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INTRODUÇÃO: 

 

De acordo com os achados da presente pesquisa, tornou-se necessário elaborar uma 

ação prática que pudesse ajudar os profissionais de saúde no enfrentamento da pandemia do 

COVID-19.  Sabe-se que a pandemia trouxe consigo grandes desafios a serem enfrentados, 

dentre os principais abordados no estudo: preocupação em contrair o vírus, transmitir para a 

família, isolamento social, falta de recursos, esgotamento mental, lotação dos leitos, sensação 

de perda de controle, extensão prolongada do vírus, entre muitos outros.  

Sendo assim, os profissionais de saúde, por estarem na linha de frente e lidando de 

forma mais intensa com o problema, são cada vez mais afetados. A espiritualidade e o 

entendimento do sentido da vida servem como suporte para eles enfrentarem grandes 

dificuldades. Entretanto, nota-se que, pela complexidade da pandemia e os seus impactos, 

muitas vezes a espiritualidade não é considerada e levada a sério como uma necessidade de 

saúde, seja do paciente ou até mesmo do profissional de saúde.  

Por isso, percebeu-se a necessidade de criar espaços onde os profissionais de saúde 

podem pensar, refletir, compartilhar e meditar sobre sua espiritualidade como forma de auxiliá-

los nesse processo de combate à pandemia do COVID-19. Assim como, um espaço que facilite 

a produção de sentido da vida, visto que muitas pessoas ainda encontram-se em busca de 

entender a razão da sua existência.  

 Dessa forma, o produto técnico será uma proposta de oficina de sensibilização e 

produção de sentido da vida e espiritualidade realizada de forma online, gratuita e 

disponibilizada principalmente para os profissionais de saúde.  

  

JUSTIFICATIVA:  

 

Através de várias reflexões e resultados alcançados apresentado no Programa de 

Mestrado em Psicologia da Saúde, da Faculdade Pernambucana de Saúde, a oficina de 

sensibilização e produção de sentido da vida e espiritualidade é idealizada com o intuito de 

promover um espaço livre para os profissionais de saúde serem acolhidos e ouvidos. Assim 

como, tem-se a proposta de trazer aos profissionais de saúde conteúdos importantes para 

reflexão e auxílio neste momento complexo da pandemia do COVID-19. Também será 

apresentado estratégias de enfrentamento necessárias para os profissionais poderem usar na sua 

rotina de trabalho, a fim de amenizar a ansiedade e angústia, promovendo, então, um melhor 

bem-estar.  



A proposta desta oficina tem grande relevância devido às pesquisas atuais que mostram 

o colapso físico e mental que os profissionais de saúde têm enfrentado no cenário atual.  Essa 

condição repercute negativamente tanto no profissional como na sociedade de forma geral. 

Repercussões essas que causam grande sofrimento mental. Dessa forma, ressalta-se o impacto 

da pandemia nos profissionais de saúde, assim como a importância e necessidade de serem 

produzidos espaços que os auxiliem nesse momento de crise sanitária global.  

 

OBJETIVO:  

● Refletir sobre a importância da espiritualidade e do sentido da vida como 

estratégia de enfrentamento na prática profissional. 

● Desenvolver habilidades que auxiliem na diminuição de sentimentos como 

ansiedade, medo e angústia, promovendo, assim, um maior bem-estar e 

melhora na qualidade de vida. 

 

PÚBLICO-ALVO: 

 A oficina destina-se aos profissionais de saúde que atuaram ou ainda estão atuando 

na linha de frente da COVID-19.  

 

ROTEIRO DA OFICINA: 

 A oficina será realizada em uma plataforma online onde os profissionais de saúde que 

desejarem participar entrarão na sala virtual para a participação.  

 Esta oficina será dividida em 7 passos: 

1. Apresentação do grupo e do tema: 

Para iniciar a oficina, será feita uma breve introdução sobre o tema da espiritualidade e 

do sentido da vida para os participantes. Assim como, trazer habilidades e estratégias 

para lidar com o estresse do trabalho na rotina, como meditações, por exemplo. O 

objetivo, nessa parte, é psicoeducar sobre a temática e a sua devida relevância. Aqui já 

será o primeiro espaço onde os participantes poderão se apresentar e conhecer o grupo 

todo.  

2. Sensibilização: 

Nesse momento, será feita uma sensibilização com os participantes através da 

expressão das suas vivências singulares, ou seja, antes houve apenas uma apresentação, 

mas aqui será feita uma construção reflexiva com o tema proposto, possibilitando uma 



elaboração dos significados de suas experiências. O objetivo é fazer com que os 

participantes se ativem emocionalmente para a elaboração da oficina.  

3. Provocação: 

Nessa etapa, o intuito é provocar os participantes com alguns questionamentos, a fim 

de estimulá-los a debater e ressignificar suas experiências e atuação profissional, já que 

no dia a dia é difícil conseguirem parar para refletir, devido a sobrecarga de trabalho.  

4. Atividades do grupo – Produção: 

Depois de toda parte de apresentação, sensibilização e provocação, será o momento 

onde eles vão produzir algo para auxiliá-los a enfrentarem um momento difícil da sua 

prática profissional. Todos os participantes terão 10 minutos para saírem da sala e 

elaborarem seus cartões de enfrentamento, que podem ser feitos em forma de imagens, 

frases, lembretes, entre outros. O intuito dos cartões é que eles sejam usados como 

lembretes mais visíveis e fáceis, com informações práticas sobre como enfrentar aquela 

situação desafiadora. Dessa forma, o indivíduo consegue, constantemente, recorrer a 

um ponto de apoio para dar forças para enfrentar determinadas situações estressoras. 

5. Apresentação das atividades 

Após a elaboração, os participantes irão apresentar as suas produções, o que pode ser 

muito positivo para o compartilhamento e a troca de experiências entre eles.  

6. Comentários: 

Depois das apresentações, o objetivo é abrir para discussões e comentários sobre a 

atividade realizada.  

7. Síntese / Avaliação 

Por fim, será feita uma síntese do que foi apresentado, refletido e aprendido durante o 

processo da oficina. Também será feita uma avaliação pelos participantes, onde eles 

poderão expressar o grau de satisfação da atividade, assim como pontuar considerações 

que achem relevantes para o aprimoramento da oficina.   

 

 

 

 

 

 



V. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Estudar sobre uma pandemia de uma geração anterior é desafiador. Mas, estudar e 

pesquisar sobre um contexto de pandemia que ainda está sendo vivenciado, além de desafiador, 

nos inquieta a querer entender e compreender mais ainda os fenômenos de um cenário tão 

delicado.  

 Desde o final de 2019, e início de 2020 mais precisamente no Brasil, todos precisaram se 

submeter a isolamentos físicos e sociais por causa de uma doença que estava assolando o 

mundo inteiro, com alta taxa de transmissibilidade e consequentemente, muitas mortes estavam 

ocorrendo. O desespero era grande para todos, que precisavam se adaptar e construir uma nova 

rotina, um novo tipo de trabalho e de dinâmica familiar.   

 Entretanto, tinha um grupo específico de profissionais, os do campo da saúde, que apesar 

de todas as suas questões pessoas, estavam lá na linha de frente, tentando combater, cuidar e 

salvar vidas. Não tinha como esse grupo passar despercebido. Por isso, a presente pesquisa 

visou compreender como esses profissionais vivenciam e tinham suporte espiritual para 

auxiliá-los nas suas práticas assistenciais.  

 Como apontado acima, por ainda estarmos vivendo um cenário pandêmico, a pesquisa 

trouxe consigo algumas dificuldades. Uma delas foi o pequeno tamanho amostral, visto que os 

profissionais estavam no campo da linha de frente, o que dificultava acessá-los, assim como a 

sobrecarga em participar de pesquisas, tendo em vista que muitas estavam sendo realizadas 

nesse período, justamente para compreender o momento. Ou seja, torna-se compreensível a 

dificuldade nesse contexto. 

 Ressalta-se, também, a dificuldade de acesso às literaturas, tendo em vista que as 

pesquisas estavam sendo realizadas na medida em que estávamos vivendo o cenário da 

pandemia.  Apesar de encontrar estudos importantes para basear a pesquisa, penso ser 

importante pontuar essa questão.  

 Dessa forma, espera-se contribuir para o desenvolvimento de novas pesquisas que 

apontem para temas importantes como a espiritualidade e o sentido da vida. Tendo em vista 

que ainda é necessário estudar mais e produzir nessas temáticas.  

 Por fim, através da compreensão antropológica de Frankl, perspectiva teórica do estudo, 

compreende-se a importância de enxergar o ser humano também como uma unidade espiritual, 

tendo em vista que os participantes apontaram sua espiritualidade, assim como o seu sentido 

de vida, como importantes para o período em que estavam vivendo. Em outras palavras, as 



práticas espirituais auxiliavam-os a lidar e enfrentar um momento tão delicado e de desgaste 

emocional.    
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